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Reform i e re- 
organisação 
policial.

Se c facto que um dos 
motivos, em evidencia, da 
indisciplina policial, é o in
conveniente de se collocar 
á sua frente um commis- 
sario de empréstimo que, 
como dissemos, nunca po
derá manter a precisa e 
necessária auctoridade, ver
dade é também que um 
dos maiores,auxiliares d’es- 
se mal, provém da prote- 
cção que alguns guardas 
encontram em pessoas ex- 
tranhas ao corpo da poli
cia e que, para fazerem va
ler o seu prestigio, fazem 
imposições que são origem 
e causa das continuas in
subordinações que por ahi 
se presenceiam e apontam. 

- ^*77 corpo dc policia tal 
qual está, não póde de fôr
ma alguma, satisfazer ás 
innumeraveis exigências de 
uma cidade populosa e 
d’uma aria tão vasta como 
a nossa.

Além de muitos dos guar
das não satisfazerem ás dis
posições regulamentares, 
por incapacidade physica 
e moral, o seu limitado nu
mero priva-os d’uma poli
cia regular e constante, o 
que é motivo das conti
nuas reclamações que, to
dos os dias, se ouvem con
tra o seu péssimo serviço.

A indisciplina provém 
também da falta de rigor 
e da instrucção ministrada 
aos guardas, alguns dos 
quaes são postos a fazer 
serviço, nas ruas, sem a 
mais leve indicação do seu 
modo de proceder.

A escassez de policia, 
demonstrada a todos os ins
tantes pelos accidentcs que 
se succedem, provém não 
só do seu limitado numero, 
mas também da grande 
parte de guardas que, a 
diversos pretextos, estão 
retirados do seu verdadei
ro mister.

Restricto como é o seu 
numero vê-se assim preju
dicado, o qual com todos 
os guardas em actividade, 
com uma tiscalisação rigo
rosa e energica, poderia, 
melhor um pouco, satisfa
zer ás exigências do nosso 
meio policial.

Intuitiva e a necessidade 
que se apresenta de refor
mar e reorganisar o corpo 

de policia civil d’esta cida
de.

Eliminar d’essa corpo
ração alguns guardas, é 
um dever; augmentar o seu 
numero,e uma necessidade.

Uma outra esquadn ,com 
egual numero de guardas 
da existente, torna-se ne
cessária e urgente para a 
conveniente policia da nos
sa cidade, aonde a segu
rança publica e individual 
corre seu perigo a cada 
instante e momento.

(J nobre governador ci
vil do districto deixaria o 
seu nome vinculado, para 
sempre, na memória dos 
habitantes d’esta cidade, se 
procedesse a uma reforma 
e reorganisação do corpo 
policial.

Á pbanacia do hospital 
de S. Marcos

Em artigos, consecutivos, 
tratamos, ha tempos, de as
sumptos relativos á adminis- 
tiaçao e clinica do hospital de 
S. Marcos, artigos esses que 
foram fallados pelo desassom
bro e ^ittvcz com que se no
taram erros é apontaram cul
pas que, diga-se de passa
gem, o digno provedor tra
tou de remediar e reprimir 
tanto quanto podia e devia.

Se eiles náo produziram uma 
reforma radical em velhos e 
inveterados costumes, cohibi- 
lam, pelo menos, muitos des
mandos e fizeram extinguir 
muitos abusos.

(J corpo clinico, n’uma 
parte irregularíssimo nas suas 
obrigações, foi forçado e 
coagido ao regular cumpri
mento dos seus deveres pro- 
fissionaes e regulamentares e, 
melhoramentos, que indicamos 
como imprescindíveis, foram 
agora declarados, como urgen
tes, pelo delegado superior de 
saude, que, ha dias, visitou, 
ofncialmente, o hospital.

íamos então fallar da phar- 
macia quando, por falta de 
documentos que precisávamos, 
fizemos ponto nas nossas já 
demoradas considerações, es
perando que a opportunidade 
se nos oflerècesse para iniciar, 
de novo, os nossos reparos 
sobre o serviço pharmaceutico 
hospitalar.

Surge agora o momento.
Fallecido o director d’aquel- 

la pharmacia, claro está que se 
vae proceder á sua immediata 
substituição por meio d’um 
concurso publico que desde 
já diremos que não deve ser 
unica e simplesmente docu
mental mas com uma parte 
pratica, rigorosa e minuciosa, 
porque, infelizmente, cartas 
teem-as multa gente, mas com
petência e seiencia, possuem - 
nas muito pouca.

A pharmacia d’um hospital 
necessita d'um director cons
ciencioso e sabedor, que não 
abandone nem despreze o ser
viço de manipulação, muitas 
vezes entregue, pela incons 
ciência, a um pessoal ignoran
te e perigoso.

Os fornecimentos devem 
ser feitos por meio da secre

taria e a escripturaçio orde
nada constante e regularmen
te.

Até agira, a ad ninistraçío 
do hospital de S. Marcos n io 
podia dizer, segurame itc.qurn 
to gadava, aniiualmcnte, cmn 
o serviç > iiteruo dc medica
mentos.

E isto, não era culpa do ex- 
tincto director que era um ho
mem probo e honrado, mas 
do regulamento hospitalar que 
o não obrigava a uma escri- 
pturação concisa e precisa.

Urge agora remediar esse 
mal e incluil o com uma das 
obrigações do futuro gerente 
da pharmacia do hospital

Depois de feito um balan
ço ao existente, eliminadas 
as substancias impróprias e 
deteoradas, passem-se a divi
das incertas todas aquellas 
cujo recebimento é duvido
so; forme-se o activo com to
dos os valores existentes e o 
passivo com as dividas passi
vas e as contribuições.

Elabore-se um livro com to
das as substancias pharmaceu- 
ticas, descriptas alphabetica- 
mente, para se ir, successiva- 
mente, lançando n’elle o preço 
de cada artigo e assim se terá 
um auxiliar facil e regular pa
ra determinar, sempre, o custo 
de cada formula ou substan
cia.

E como o serviço interno, 
do Hospital, é feito por meio 
de um formulário especial, 
sob numeros, escripture se o 
preço do Custo de cada nume
ro e, diariamente, no livro 
do receituário, faça-se o preço 
de cada uma das formulas e 
o seu total escripture se em li
vro á parte. As receitas que 
forem abonadas para doentes 
pobres externos, fiquem em 
poder do pharmaceutico, que 
d’ellas dará copia ao doente, 
apresentando-as, com a folha 
do movimento diário e n’elle 
inscriptas paio seu custo dia
riamente, na secretaria. Tere
mos assim, sempre em dia, a 
importância gasta com o ser
viço gratuito.

O serviço interno e externo 
pago, lance-se n’um copiador, 
á maneira que as formulas se 
forem aviando, copiando-as por 
extenso e addicionando-lhes 
os preços do custo e da ven
da.

No fim de cada dia o admi
nistrador da pharmacia apre
sentará a folha do serviço dia- 
rio na secretaria, indicando 
minuciosamente, os diversos 
fornecimentos feitos, isto é,for
necimentos gratuito interno e 
externo, com o seu custo, c 
fornecimentos pagos interno e 
externo, com o seu preço e 
importância de venda, e, ti 
nalinente, o apuro e relação 
circumstanciada da venda a 
credito.

Escripturado assim o movi
mento, a tiscalisacio será feita, 
para o serviço interno, pelos li
vros do receituário dai eif.r- 
mirias e dos quartos e pe as 
receitas abanadas, e, pari o 
serviço externo, pelo copiador.

No fi.n de tres atmi, o 
balança geral indicará o esta
do da pnrmicia Jhm mi
neira segura e mdab trvel, se.i- 
do depais esta escripturaçio 
coajugrda cu n a escripti geral 
da casa.

Alt ficam essas ligeiras c»n- 
sideraçóe» sobre um necessi
dade de, ha maito inJicrdi, 

mas que agora se offerece op- 
portuna a Meza administra lo- 
ra di Sinta Casa da Miseri
córdia.

R3UGIÃ') PHÍiLÃ 
u

E’ dever dc todos os ho
mens estudar as leis de seu 
corpo com o mesmo e protia- 
do zelo que lhe merecem as 
do espirito.

Se o não fizerem, se não ti
verem pelo cotp> a sufriciente 
reverencia cuidando devida
mente dc seu desenvolvimento 
saudavel, estudando a sua cons
tituição organica e aprendendo 
nos caracteres visuaes das de 
seus semelhantes, corre grave 
risco de infrigir as leis natu- 
raes, de cuja infracetío lhes 
não pôde advir desculpa por 
que não se póde allegar a sua 
ignorância. E’ certo que todo 
o peccado moral, póde exacta- 
mente do mesmo modo ser 
irreputado á ignorância; a na
tureza porém, é que não tolera 
essa desculpa; o governo da 
nossa vida physica é tio diffi- 
cil. como o da nossa vida mo
ral. Viver uma vida physi- 
camente virtuqsa merece pois 
tanta ad.nitação e tantos elo
gios como viver uma vida 
moralmentc virtuosa. O en- 
nobrecimento do corpi c um 
fim tão elevado p<ra o ho
mem corno u eniiobrecimcnto 
do espíiito. Podeis ter um 
mente si se n um cerebro sã i? 
Náo por ceit >; isso é i np >ssi • 
vel, por mais que fil..os con
ceitos moraes Unham levado 
alguns h >mens a suppi-lo.

Cuidir, p >is, dasiude c ta- 
refa tão nobre e sem duvida 
t io difticil co no velar pela ro
bustez do nosso espirito; e n 
boa verdade o unico meth >do 
para alcançar o mus completo 
desenvolvimento do homem, 
está em dedicar egual atte ação 
aos interesses do corpo e do 
espirito.

Quem sómente conhece o 
raciocínio espiritual e os phe- 
nomenos mentaes; quem limi
ta a sua attenç io ao mund > 
da alma e ignora o do corpo 
com seus estudos infinitamen
te complexos de saude e de 
enfermidade; é incapaz, de uma 
verdadeira e completa noção 
do homem; do mesmo modo 
é imperfeito, quem não conhe
ce mais que o lado physico. 
Em todo o acto, em todo o 
pensamento, em toda a relaçío 
do homem, ha duas ordens 
de forças e n operaçío, e quem 
sómente attende a u na d’cl- 
!as facilmente estabelece o de- 
siquihbri > nas permissas do 
raciocionio. Em todo o feito 
que se apresenta aos olhos do 
moralista ha u ni serie de cau
sas physicas, eguilmente im 
portantes, egualmente dtfnceis 
de explicar. i'elo facto pois do 
moralista e do physico terem 
estado até agora separados na 
historia do mundo, não tem >s 
um noção verdadeira e p:r- 
feiti do homem e os nossos ra
ciocínios, tanto em m >ral co
mo e n medicina, necessitam 
de completa revisão, feitos por 
intelligencias eguilmente co
nhecedoras do corpo e d i es
pirito, e seus variados pheno- 
menos de saude e enferm da- 
de, e promptos pira dar a ca
da un d k elementos a sua 
devida importância, nlo se dei

xando dominar de parcialidade 
paia com qualquer d'elle.

A religião physica não n<»s 
da a escolher se quetemos ou 
não estudar as leis do nosso 
corpo; impõe a todos esse es
tudo como um dever, não m- 
fciior, cm impoítanci’ a ne
nhum uutro.

be não queicis viver uma 
vida physicaincnte viituosa, is
to é, uma vida sã, sois um im- 
moral; se o desejaes, não ten
des ante vós mais que um 
meio: estudar as leis da saude 
e obedecer-lhes. A vittude phy
sica é um fim tâo nobre paia 
o homem como a virtude mo
ral e nada poderá ter a desi
gnação de bocea se não conju- 

i ga irmamente estas duas vir
tudes. Violar uma lei physica, 
affigura-sc-nos dc tanta-culpa- 
bilidade como violar uma lei 

। moral, e por isso, todas as 
enfermidades physicas devem 
ser consideradas como um si- 
gnal de peccado, e, tanto n'cs- 
se como n’outro caso, parece- 
nos, não deve ignorância ser 
tida na conti de desculpa. Ne
nhum homem vallctudinario, 
hcreditariamenic ou por culpa 
própria póde merecer as hon
ras dc ser virtuoso.

A belleza de fôrmas, a for
ça e a actividade physica, as
sim como a saude, não devem 
ser predicados mais despresa- 
veis e dc menos apreço que a 
virilidade e pujança de espi
rito.

U n campo de exposição de 
mais espaço que não este, per- 
mittir-me hia demonstrar-vos 
que deve nos ter em egual apre- 
ç.i tod is as paites de que so
mos compostos, pois que ne- 
n iu ih d cilas poderia prospe
rai soútirias. A fealdade c a 
impeifeiçio ou deformidade do 
coipo, são sempre signaes de 
peccad >, e demonstram nos, 
que algum erro se commetteu 
ou que se não tratou devida
mente a excellencia corporal. 
A belleza physica, cuja expres
são constituc o tdeal do escul- 
ptor e Jo pintor, é um fim tão 
elevado como outros de ordem 
puramente moral; mas, não a 
belleza de atavios, ganida e 
pintada, como taboleta de dro- 
gutsta, bem ao contrario a 
belleza nata, pura, immacula- 
da, a que a natureza cria c na 
qual o primor da mesma na
tureza sc espelha em toda a 
sua essencia.

Com effcito, todos os ideaes 
humanos fundados sobre uma 
realidade na natureza, são 
egualmente infinitos e portan
to aptos para formar uma re
ligião; porque, para nós, como 
para muitos, náo ha uma reli
gião apenas, mas sim tantas 
quantas são as partes da na
tureza cuja cultura póde absor
ver a no»sa actividade. E as
sim, guardando nos arcanos 
d’alma as abençoadas impres
sões da religião dc Christo, ou
tras religiões nos crias a ima- 
^inação em todos nós sub fa
culdade irrequieta, que era ca
da uma d’essas religiões, nos 
da outros tantos meios dc 
apreciarmos a omnipotência d > 
Cieador.

A* percepçío c ao sentimen
to do infinito, ao nosso ar.- 
ceio, quiçá dever, aspirando a 
elle, é isso do que sempre se 
ha dido o nome religião; re- 
bg ão phyõca, pois, ModU 
que aspira a infinita perícita- 
ç io da orgam^mo.



Desgraçada ideia, a que 
r.ão um a sua religião cgual- 
mente rwonneciJa, egualmen- 
te venerada; desgraçado e^mui 
desgraçado o campeão d’es»a 
ideia ímpia.

Raul Braga.

PZRKIRA-CALDAS

Apontamentos Noticiosos
«... oouwm em memória»

i^mõe»— C. VII 1 n—Liunada».
rrnlu»al»rr«

1 .—Antes da •invasão ro
mana» nas Hispanias havia 
nas suas regiões «quatro po
vos distmctos»—com origens 
especiaes, crenças peculiares, 
línguas individuaes, e regimens 
privativos:—e achavam-se es
tabelecidos no seu interior uns, 
e nas suas costas marítimas 
outros.

E eram os ibéros, os pheni- 
cios, os RrigOS, e O' CtltaS.

11,—Vieram a península os 
ibiros em mais d uma invasão 
—vindo uns pelo sul, c outros 
pelo norte.

Os phenicios eram tyrios e 
púnicos, e incitou os á invasão 
o attractivo dos mctaes pre
ciosos.

III—A mansão carthagint- 
ta, com as guerras púnicas a 
que dera logar com os romi- 
nos, c sobremodo memorável 
nos antigos annnes peninsula
res.

E liga com os tempos histó
ricos os tempos pre-historico*.

IV.—Aos freges incitou os 
o amor do commercí >—aun- 
lidade caractcristica também 
dos phenicios,

E para este commercio da 
sua predilecção, estabeleceram 
colonias os gregos nas costas 
peninsulares.

V —Levados elles. plau^i • 
velmente, da simil rança do 
nome Entanto, c<>m o no ne 
gacmtho, attribuiian a si a 
fundação da cidade hisp mi
ca:—e acham-se com isto cm 
accôrdo Tito Livio e Plínio 
Sénior, assim como Appiano c 
Strabon.

VI.—E’ também asserto is
to do escriptor Erro, no seu 
Alfabeto de la lengua primiti
va de EspaUa, (Cap XXV li).

E transcreveu o Boudard 
nos seus noticiosos E’tudes 
Ibfriennes, (pag. 6, 8 II).

VIL—Os celtas invadiram 
as Hispanias por inais d'uma 
vez, e com longo decurso de 
tempos.

E penetraram-n’a primeiro 
de certo pelo noroeste; e es
tendei am-se depois ate o sul a

CARTEIRA ELEGANTE_
Fazem anno»:
AhnanhX, n exo.m‘ »nr.‘ D. 

Julia <l<>» Santos Custa « o* *rE 
Eduardo de Campo» (Caroavel- 
loe), dr. João Teixeira da Silva, 
tenente d’engenharia e Antonio 
Pereira da Silva Braga.

Quinta-feira, os »ni» dr. An- 
Lio José d’Uiiveira, abbade de 
MaxitDÍno» e Eelix Cru*

—Re ti n u do Geres, o snr. D. 
Thom»z d’Almeida, nosso subs- 
uriptor e illu>tre governador ci
vil d’este distrioto.

—Teui estado n'esta cidade, 
o nosso assignante snr. dr. An
tónio Maria Pinheiro Torre», di
gníssimo delegado d<> prooura- 
dor regio de Santo Tbyrao.

— Regre»»ou da capital, onde 
íbí chamado polo ministério da 
guerra, o nosso subscriptor snr. 
Ayres Augu»to Pereira Dias, 
illuslrado coronel cominandunte 
d'infanteria 8.

—Retirou de Ponte do Lima, 
n nosso assignante snr. dr. Joio 
Aff<n»o da Cunha GuimarAes, 
professor de sciencíus no i mi- 
nariz arcbiJiocesuno.

— Com »uaa familia», retira- . 
ram da Pt voa de V arziin, os ; 
nossos subscriptores, snrs. Lou- 
renço da Cunha Velho Sotto- 
Mayor e Casimira Francisco 
Ferreira Guimarães.

— Fui para as »uas proprie
dades de Gondarem, o nosso as
signante snr. dr. Carlos Braga, 
illustre governador civil d’Avei
ro.

— Vimos n’esta cidade, o nos
so subscriptor snr. Amaro d A- 
zevedo Araújo e Gama, digno 
administrador do conoelho de 
Villa Verde.

— Na sua ca»a da Povoa de 
Lanhoso, está c< m sna exc.“‘ 
familia, o nosso assignante snr. 
visconde de Sinde.

— Retirou d'esta ci lade, o sr. 
Custodio Alberto dMiveira, il- 
lustrado cipitXo do cavallaria.

—Com sua illustre familia, 
recolheu de Vianna do Castol- 
lo a esta cidade, o nosso assi
gnante snr. Jaointho de Maga
lhães Barros d'Araújo Queiroz.

—Na Povoa de Varziin, en
contra-se com sua esposa, o nos
so subscriptor snr. M moei Ma
ria d’Oliveira Carvalho, profes
sor do lyoeu central d’esta ci 
dade.

—Parte hoje para S. Vicente 
da Ponte, Villa Verde, o nos
so estimado amigo e assignante, 
snr. José A ioente Bra^a, almn- 
no da Escola Medica do Porto.

— Em Ponte do Lima, está 
o nosso subscriptor snr. Casi- 
miro Francisco Ferreira Gui
marães e famili >.

— Ac mpaiibad» de sua fami
lia, partiu pua a sua quinta de 
Ui miancellos o nosso assignan
te snr. Antonio dos 1’razeres 
da l ur.ha Bai b >sa.

— No Bom Jesus, encontra se 
o nosso subscriptor snr. Anto
nio Maria d’< d veira Carvalho, 
digno escrivão de direito na co- 
m «roa de I oule da Bares.

— Está na sua propriedade 
de Fsrreiros, <> nosso assignante 
snr. Antonio Poças.

— Para Madrid, foi o nosso 
subscriptor snr. Eduardo Mat
tos, di^uo vereador municipal.

— Foi veranear para a fre
guesia da Graça, o nosso amigo 
e assignante snr. José da lorre 
Lopes Vianna, activo emprega
do da repartição de fazenda 
d’este concelho.

Camara Municipal
Settdo d» 15 de Mtembro

Presidência de José Maria 
Rebello da Silva.

Secretario interino — Dr. 
Gaspar da Costa Pereira de 
Vilhena.

Vereadores presentes—Ab
bade Fonseca Martins, Eduar
do Mattos, Venancio Rego, 
Marques Gomes, Martins Cer- 
queira e Antonio Loureiro.

Lida e approvada a minuta 
da sessão antecedente, foi pre
sente o seguinte expediente:

Um officio do inspector dos 
incêndios, communicando o fo
go occ >rrido no largo da Se
nhora a Branca e propondo 
uin prémio regulamentar para 
a bomba dos volumai ios, que 
chegou e trabalhou cm primei
ro logar e outro pira a muni
cipal, que chegou em segundo 
logar e relatando o estado do 
material. Foi a informar ao 
vereador respectivo.

Requer imentos:
Do dr. João Teixeira da 

Silva, pedindo que em vista 
dc estar definitivamente ave- 
i iguado que a exploração das 
aguas a que procedeu na sua 
propriedade, da Graça, não 
prejudica as fontes dos logares 
do Senhor c do Outeiro, se 
lavie um termo em que se dê 
por finda a sua responsabili
dade. Deferido.

—DeJulio Pinto da Rochi, 
solicitando aite-tado do seu 
Comportamento. Mandou pas
sar.

— De Manoel Pereira da 
Costa, sub chefe municipal, pe
dindo ao dias de licença. Con
cedidos.

— De Manoel Luiz Gomes 
Moreira, amanuense munici
pal, para 3o dias de licença. 
Foi a informar.

— De Luiz Soares, Fhereza 
de Jesus e José Soares, de 
Palmeira, para construírem 
piedios n’aquella freguezia. 
Auctorisados.

— Da junta de parochia de 
S. João do Souto, solicitando 
para poder vedar, com grades 
dc ferro, um terreno proximo 
á egreja parochial. Mandou á 
junta d’obras para informar.

— De José d’Azevedo, Cus
todio Alves da Cunha, Alberto 
da Silva Vieira e José Vieira, 
p.ira serem admittidos como 
bombeiros municipaes. Foram 
nomeados.

Deliberações:
Deliberou impôr as multas 

de 560200 e 360ooo reis, ao 
padeiro José Guilherme, da 
rua de S. Marcos, por haver 
desviado successivamente io,6 
saccas de farinha, aos devidos 
impostos municipaes.

— Impôr a multa de i20ooo 
reis, a Antonio Ferreira da 
Conceição, por abater 8 cabe
ças de gado lanígero, fóra do 
matadouro publico, fuitando- 
as aos direitos e á inspecção 
sanitaria.

— Providenciar acerca da 
destruição d’um caminho pu
blico, em Esporões, por Ma
noel d’Oliveira.

—Approvar o 2? orçamen
to supplementar ao ordinário 
do corrente anno.

—Approvar orçamentos de 
obras nas casas escolares de 
Pedralva, na importância de 
5o0ooo rs; Maximinos,5o0ooo; 
Tadim, 4g0yoo; S. Victor, 
350ooo; b. João do Souto, 
320ooo; e Sé, 480000.

— Auctonsar diversas or
dens de pagamento e conceder 
vaflóS subsídios de lactação.

—Pedir ao governo para 
augmentar com mais 20 guar
das, 0 corpo da policia muni
cipal, sem ordenado fixo, per- 
cebeudo apenas parte das mul
tas.

— Resolver que todas as 
multas applicadas, sejam antes 
communicadas á camara, para 
resolver em sessão.

—Determinar que as aven
ças para impostos, indirectos, 
sejmi concedidas pela camara 
e não pelo vereador respectivo 
como até aqui e que se conce
dam sem excepções.

Como não houvesse mais na
da a tratar, foi declarada en
cerrada a sessão, seriam 2 ho
ras da tarde.

FACTOS MEMORÁVEIS
MKPTEMnttO

21—Conquista de Çifim na 
índia, por Diogo da Azaiubuja. 
(que algum «lazaroui da lettra 
redonda» quererá fazer natural 
de Paio Pire», e nilo da locali
dade do seu appellido), em 1506.

22—Chagada da Raiuha D. 
Maria II a Lisb >a, (durante as 
nossas luctas caseiras de 1832 
a l»3l), em 1833.

23 — Descoberta do planeia 
Neptuno pelo astronomo Galle— 
(no mesmo locd do firmamento, 
onde 0 astronomo Leverrier o 
indicáia pelo calculo da «lei pia- 
netaria» de Bode, relativa ás 
distmoias proporcionaes d'esses 
corpos celestes)—em 1816.

24—Falleoimento do Duque 
de Bragança 1). Pedro IV—(o 
rei-soldalo do assedio heroico 
da cidade ,do Porto, iniciado 
em 8 de Septembro de 1832 e 
leoanta lo ein 6 d’Agosto de 
1833: o abdicador de duas co
roas soberanas que possuía, ce
dendo a coroa real de Portugal 
á filha D Maria la Gloria, e 
h coroa imperial do Brazil ao 
filho D. Pedro d’A!oantara)— 
em 1834.

25—Concessão do ti talo de 
Condes d'Arganil aos Bispos de 
Coimbra — (fruidores antes do 
titulo de Condes de Sancta Com- 
ba-DAo)—em 1472.

26 — Assignatura do Tract»- 
do da Sancta Alliança de sus
tentáculo dos thronos, (na cida
de de Paris), tendo a iniciativa 
a Áustria, a Prussia, e a Rús
sia n'e»se acto liberticida contra 
os povos, em 1815.

27 — Batalha memorável da 
serra do Bussaco na Beira-Alta 
proximamente a Luso, em 1810 
—cobrindo-se então de gloria 
militar o regimento n.* 8 d’in- 
fan teria, com admiração dos 
seus chefes e dos seus compa
nheiros d’armas, a ponto de me 
recer em Ordem do Dia, em 28 
do mez, o rasgado elogio seguin- 
te:=**4 conducta do regimento 
n.° 8 foi extremamente brilhan
te, pelo ataque de baioneta que 
fez ao inimigo com 01 regímen 
to» inglese»»):—e assim concor
reu esse garboso regimento, (que 
desde 1814 debaixo do comman- 
do de Francisco de Paula d’A- 
zeredo, fallecido Conde d» Sa- 
modie», era indigitado no paiz 
como 0 typo e modêlo de perí
cia militnr, e de comportamento 
pessoal), a supplantar em cam
po guerreiro o lendário epitheto 
de jilho querido da victoria, 
com que Napoleão Buonaparte 
qualificava o então derrotado 
general Massena.

DIA A DIA
Cbronica Beligioa»

Ifoje:
Festa das Dores de Nossa 

Senhora.
—S. Matheus, Apostolo e 

Evangelista.
—Procissão do Sacramento, 

de manhã, nas egrejas da Sé 
e nos Remedios.

—Exercício nos Terceiros e 
no Carmo, de tarde.

A’manhH:
S. Thiago de Viila Nova, ar

cebispo de Valência.
Terça-feira, 23 de tetembro
S. Lino, papa e martyr, e 

Santa Tecla, virgem e martyr.
Quarta-feira, 24

Nossa Senhora das Mercês 
e S. Geraldo, bispo e martyr.

Quinta-feira, 25
Começa a novena de S. 

Francisco d1 Assis, nas egreja» 
dos Terceiros e Remedios.

Sexta-feira, 26
S. Cypriano e Santa Justi- 

na, martyres.
Sabbado, 27

S. João Marcos, bispo e 
martyr, e os Santos Cosme e 
Damíão, irmãos, martyres.

—Exposição do Santíssimo, 
na egreja do Carmo.

Virgem «la» llôrea
Celebra-se hoje, no Bom 

Jesus do Monte, a festividade 
á imagem de Nossa Senhora 
das Dôres, com missa cantada 
a instrumental, exposição do 
Santíssimo e de tarde sermão, 
pelo revd.0 Maximiano Bar
reiros, ladainha, Tantu>n-Ergo 
e bênção.

Durante a tarde, tocará alli 
a banda d’infanteria 8, haven
do também um bazar de pren
das, que foram offerecidas por 
diversas pessoas.

—Tamben se realisa hoje, 
a solemnidade á mesma Vir
gem, na egreja do Carmo e na 
capella da Caridade.

AnnKernario fúnebre
Na próxima quarta-feira, 

passa o anniversaiio fúnebre 
de Sua Magestade Imperial o 
Snr. D. Pedro IV.

Por tal motivo, será cele
brada uma missa em suffragio 
de sua alma, no templo do 

I Populo.

K. João Murro*

Realisa-se, no proximo sab
bado, na egreja do Hospital, 
a festa de S. João Marcos, com 
missa solemne, exposição e ser
mão.

Traiinferenria

Foi transferido do Funchal 
para esta cidade, o snr. João 
de Meirelles e Vasconcellos, 
3.° official da repartição de fa
zenda districtal.

---- ■■ «»■-----
E»coln InduNtrial

Está aberta a matricula, até 
o dia 3o do corrente, na es
cola industrial d’esta cidade, 
para os indivíduos que pre
tendam frequentar a referida 
escola, no proximo anno lecti- 
vo.

A matricula, effectuar-se-ha 
em todos os dias uteis, desde 
as 11 horas da manhã até ás 
3 da tarde, e das 6 ás 9 da 
noite.

ENtnfetn entre Hritica 
e Liohnn

O «Grupo Velocipcdista de 
Braga», promove para o dia 11 
d^utubro proximo, uma «es
tafeta» entre esta cidade e a 
capital, com o fim de pedir a 
filiação na «União Velocipedi- 
ca» e de estreitar mais os la
ços de fraternidade entre os 
velocipedistas portuguezes.

E’ o maior emprehendimen- 
to, no genero, levado a effeito 
em Portugal.

Entre os socios d’este gru
po, reina grande enthusias- 
mo e pelos quaes será cobeita 
a distancia de 3go kilometros 
ou sejam 78 léguas.

■tomaria no AUivIo
Realisa-se hoje, na ftegue- 

zia de Souteilo, a segunda ro
maria de Nossa Senhora do 
Allivio, á qual costuma con
correr bastante povo d’esta ci
dade. .—=»

Haverá missa cantada e de 
tarde sermão, procissão, ar
raial, musica c fogo.

Estatuto» approvado»
Foram approvado» os estatu

tos da Associação de Classe dos 
cocheiros bracarenses.

.. ■«<»■ 
ln»trucção publica

O conselho superior d’ins- 
trucção publica, approvou a 
creação d uma escola primaria, 
do sexo feminino, nos Peões, 
freguezia de S. Victor, d’esta 
cidade.

—Foi transferido para a 
freguezia de Sobreposta, d'es- 
te concelho, o snr. Manoel 
Correia, professor primário 
da freguezia de Silvares, con
celho de Fafe.

Ao» ceu»
Subiu, aos ceus, a inno- 

cente Alaria, filha querida 
do nosso assignante snr. Joa
quim José Gonçalves Salgado, 
a quem enviamos os nossos 
sentidos cumprimentos.

—Também foi para Deus, 
uma filhinha extremecida do 
nosso subscriptor snr. João 
Rodrigues da Silva Braga, hon
rado negociante do campo de 
D. Luiz I.

Exercício» ao clero
No dia 12 do proximo mez 

d’outubro, devem começar na 
residência de S. Barnabé, os 
exercícios espirituaes para o 
clero.

Em acçâo «le graça»
No sabbado passado, cele

brou-se, em Ponte do Lima, 
umi missa em acçâo de gra
ças, pelo restabelecimento do 

1 nosso presado assignante, snr. 
dr. João Aflonso da Cunha 
Guimarães.



Iniquidade
Publicaram os jornaes o extra- 

cto da ultima sessão camararia, 
e d’elle se vê que, tendo sido, 
ha tempos, expulso do respecti
vo logar um guarda da mesma 
camara, um vereador o foi en
contrar nas obras munioipaes 
dos Gallos. D’ahi o mandal-o 
retirar immediatamente.

O facto assim isolado,se o qui
serem, nada significa; mas eom- 
parando-o com factos anterio
res, veremos que algo ha de ini 
quidade n’isto.

O guarda, em questão, foi 
auctorisado, oertamente, por 
qualquer vereador e no intento 
de angariar meios de prover a 
sjia subsistência, o que aliás é 
perfeitamente justificável.

Mas... outros guardas ha que, 
sendo expulsos ou demittidos, 
existem ao serviço actual da 
camara, sem que isso tenha me
recido o escrupulo e a repugnân
cia que se quer demonstrar 
com referencia aquelle outro des
graçado.

Não queremos, de modo al 
gum, prejudicar com estas re 
ferencias os que então expulsos 
da camara, d'ella estão receben
do agora o seu ganha pão, mas 
a iniquidade ó manifesta.

Um poucochinho mais de boa 
vontade em servir os interesses 
do município sem exercer vin
ganças nem excepções, é o que 
»c torna necessário.

i;»peciH«ulo
Realisa-se, brevemente, um 

espectacuio no Circulo Catholi- 
co d’Operai ios, em beneficio 
do snr. José Fonseca.

Representar-se-hão 3 come
dias e será recitado o monolo
go «Por de cima e por debei- 
xo», pelo amador José Vianna.

> —
Uifa h favor do» 

luberculovo»

A rif i que a associação de bom
beiros voluntários promovo em 
f ivor do seu cofre e dos tuber
culosos seus i.rotegi los, realisa- 
sí no dia 17 d’outubro proxi 
mo, pelo sorteio da loteria da 
Santa C isa d a Misericórdia de 
Lisboa, fiem lo sem direito ao 
prémio os que não hajam pago 
os seus bdheles até as 12 horas 
d'esse 'lia.

Orçamento spprsvad»
Foi approvado, superiormente, 

o 2.° orçam mto da camara mu- 
nioipd d esta cidade.

|>caa«tre
Pelas 10 horas da manhã, 

d'hontem, foi colhida pela ma- 
ohina da Companhia Carris, uma 
oreançt de 4 annos d’edade, fi- 
lh i do snr. Adelino José da Sil
va, pharmacjutico á rua de S. 
Victor.

Ficou com os dodos do pó er- 
querdo horrivelmente triturados.

Uesnfóro luauillto
Ante hontem, pelas 2 horas 

da tarde, foi preso o padeiro 
Manoel Rolas, que, seguindo 
a serviçal Rosa d’Oliveira até 
proximo da fonte do Pão 1 rigo, 
a rua de Gabriel Pereira de 
Castro, tentou coutra a sua ho
nestidade, valendo, á pobre ra
pariga, algumas pessoas que ap- 
pareceram no act >

Entregue ao polar judicial, 
deu hontem entrada na cadeia 
civil d’esta cidade.

Xasrimenl»
Com extrema felici lada, dou 

á luz uma creança, do sexo fe
minino, a esposa do snr. vis
conde de Snde,‘illustre gover
nador civil substituto d este dis- 
trieto e nosso assignante.

As nossas felicitações.

Mate perioilieo» cu»U 
• penuH ICO rei» por írl- 
Msitre.

5iotas d.» pelicla

Francisco Fernandes Costei
ra, proprietário do logar de Pe- 
nellas, freguezia d'Adaufe, quei- 
xou se contra seu filho José, de 
maior edade, e sua amante Joa- 
quina, filha de Domingos de 
Carvalho, por estes lhe rouba
rem differentes generos alimen
tícios. Foram entregues ao po
der judicial.

—O snr. commissario de po
licia, oommunioou ao snr. pre
sidente da camara, de que a rua 
do Anjo, se acha com falta de 
limpeza, afim de providenciar.

— Estão detidos, para averi
guações, na esquadra policial, 
Domingos Araújo Carvalho Quin
teiro, de 21 annos d’edade, e 
Francisco José da Silva, de 19 
annos, ambos residentes no Ge- 
rez.

—Foi enviada ao snr. admi
nistrador do concelho de Ponte 
do Lima, a demente Rosa de 
Jesus, solteira, de 25 annos, afim 
do ser entregue á familia, ou 
promover a sua entrada n uma 
casa de sau le.

Dinbeiro de •. Pedro

A collecta 21, do Dinheiro 
de S. Pedro, está em 892^463 
reis.

Festividade adiada

Ficou adiada para o proxi
mo mez d’outubro, a festivi
dade de Nossa Senhora da 
Boa Memória, que se venera 
no templo da Sé.

Etnme» en» outubro

Foram auctorisados exa
mes nos lyceus centraes de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Bra
ga, Evora e Vizeu, devendo 
começar no dia 1 de outubro 
e terminar no dia 9 do mes
mo mez.

Só poderão concorrer os 
alumnos do período transitó
rio, aos quaes faltem tres 
disciplinas, para concluir os 
cursos dos lyceus e os alum
nos que provem faltar-lhe uma 
disciplina preparatória para de
terminado curso dhnstrucçáo 
superior.

Os requerimentos, devem 
ser apresentados nas secreta
rias, até ao dia 3o do corrente.

Eceos militare»

Foram concedidos 3o dias 
de licença, ao nosso estimado 
assignante snr. Aurélio Antu
nes da Silva Monteiro, illus- 
trado tenente dhnfanteria 8.

— Também foi concedida 
egual licença, ao snr. José An
tonio da Cunha Valle, alferes 
do mesmo regimento.

— Requereu para mudar a 
sua residência d’esta cidade 
para Guimarães, o snr. Joa
quim Antonio do Couto, major 
reformado

— Apresentou-se no regi
mento d’infanteria 8, para on
de foi promovido, o sargento- 
ajudante sr. Zeferino Campos.

—Foram concedidos 3o dias 
de licença, ao snr. Albano 
Avelino dos Santos Doutel, e 
10 dias, ao snr. José da Silva, 
i.”' sargentos d’infanteria 8.

__No quartel d’infanteria 8, 
deve proceder-se ámanhã, a 
exames de 2.°* sargentos, para 
prehenchimento de duas va
gas.

__ Foi reformado, o mestre 
de corneteiros dhnhnteria 8, 
snr. Antonio Joaquim de Ma
galhães

corrrrrlunue*

No tribunal judicial d'esta 
comarca, respondeu quinta-feira, 
João Corroía Júnior, da fregue
zia de S. Pedro de Gontirn, ar
guido de furto, pelo que foi con- 
demnado em 8 dias de cadeia.

Succwmbiu o snr. Francisco 
José Alves, viuvo, de 60 an
nos d’edade, amanuense apo
sentado da administração d’es- 
te concelho, pae do rev.® Al
fredo da Silva Alves c sogro 
e tio do nosso presado assi
gnante snr. José Maria Gomes 
Alves, digno secretario da ca- 
mara de Guimarães e do nos
so amigo e collega do «Bra- 
carense», snr. Delfim Alves.

A todas as famílias doridas, 
os nossos sentidos pezames.

—No dia 14 do corrente, 
falleceu em Ponte do Lima, 
com 93 an ios d’cbde, a avó 
dos nossos assignantes snrs 
Doutor Augusto dos Santos, 
lente da U uversidade e Da 
mingos Alves da Cunha, pro
prietário d’aquella villa.

Os nossos sentimentos.

Foi recolhida na cadeia e 
entregue ao poder judicial, Ro- 
salina da Silva Antunes, ar
guida de furto.

—Também alli foram reco
lhidos, Cassiano de Jesus, al
faiate, da freguezia d'Adaufe, 
por abuso de confiança; Lou- 
renço Gonçalves, de Palmeira, 
e Antonio Gonçalves Leite, de
8. Victor, 
bado um

>or terem arrom- 
josque, na praça

Municipal, pertencente a Anna 
Maria, da rua das Palhotas.

Vaccinn

Foram vaccinadas, quinta- 
feira, no commissariado de po
licia, 5 creanças.

PUBLICAÇÕES
Companhia llortical*.— 

Foi nos enviado o oatologo illus
trado n.° 36, da Real Compa
nhia Hmticolo-Agrícola Portuen
se.

E’ um volume de 240 p-gi- 
nas, illustrado oom numerosas 
gravuras, e n'elle se encontram 
mencionadas e desoriptas todas 
as plantas que esta Companhia 
tem á venda no seu estabeleci
mento, vantajosamente oonhoui- 
do pela extensão e importância 
das suas oulturas.

Traz numerosos dezenhos de 
plantas de estufa, de ar livre, 
d’ornamentução, e fruoteiras no 
que se encontrão que ha de me
lhor e de primeira qualidade.

Além d’estas plantas encon- 
tram-se sementes de numerosas 
variedades de hortaliças e plan
tas hortenses, de flôres e p.istos, 
etc., assim oomo diversos arti
gos hortioolas, taes como: Em- 

1 plasto para enxertos, ligaduras, 
I tinta indelevel, colmeias inoveis 

e seus acoessorioa, etc., etc.
Todas as collcoções d’este an

tigo e acreditado estabelecimen
to são valiosissimas, merecendo 
toda a sua attenção 0 catalogo 
agora distribuído.

— i,a Ultima Moda. — Te
mos em nosso poder, 0 n.° 767 
deste bello jornal illustrado do 
modas. U ruold» cortado,é d'uma 
matinée muito eleg-.nte.

Este excellente semanario cus
ta apenas 65 reis, fóra de Lis
boa, e assigna se n’est i cida ie, 
na Livraria Escolar, do» snrs. 
Cruz & C % ou directamente na 
Casa do Agente Mi Iões, rua da 
Fadaria, 32-2.®—Lisboa.

—Oceidente.—Sempre in 
teressante e variada, publica es
ta explendida revista em seu 
n.“ 853 a» seguintes gravuras, 
retratos de Dr. Alfredo da Cu
nha, director proprietário do 
«Diário de Noticias», Jayme 
Arthur da Costa Pinto, novo 
provedor da Real Caia Fia de 
Lisboa; A expedição militir ao 
Biruó, revisti das forçw expe- 
dicoionarias em Loanda; Alie- 
gallega e Egreja mitru, Lu

Unias gravuras; Nec ologia. re 
trato do Conselheiro Ferreira 
d'Almeida.

A parte littemn* compõe-as 
de: Dr. Alfredo da unha; Ohm 
nica Occidental, por D. João da 
Camara; As nossas gravatas; 
De Lisboa a Aldegallega, Pi
nhal Novo, Setúbal e Palmells, 
por Victor Ribeiro; ã isitas de 
hl rei D. Joio V á Inquisição 
d’Evora, Ramos Coelho; O es- 
oulptor Português Silva Gou 
veia, Rodrigo Velloso; Unia \ al- 
sa de Strau-s, Fran»; Lichies 
do Photographia; Meteorologia; 
Necrologia, Conselheiro José Ben
to Ferreira d'Almeid»; Publi-
c.içõo», etc.

U<-rMl d.»* 
• Bibliotheoa 
ãbl» , »Ò

do na rua de 8. M «mo le, 1 11 
__Lisboa, acaba de editar o « Re
gulamento para o serviço da ln»- 
pecção Ger.d dos Imposto» e do 
respectivo Corpo da Fiscalisa- 
çto», seguido do todos os map- 
pas e modelos, e em h irm mia 
com a segunda publioiçã> feita 
no «Diário do Governo», de l 
de setembro do corrente anno. 
visto a primeira, inserta em 11 
d’agosto ultimo, ter aoffrido im
portantes rectificações; é esta a 
unica edição que está conformo 
tom a nova publicação ieita na 
folha offioial. O seu preço ó de 
160 reis, franco de porte.

Restaurante Ancora dOuro
Rim do»

BRAGA
N’este conhecido hotel c 

restaurante, acceitam-se com- 
mensaes por um preço rcla- 
tivamente ^iminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇãO ANTISE?TICA DE

PILOB >RINA
Segnnlo os recontes trabalhos 

do baetoriologist 1 Dr. Sab^U" 
raud, a oaivieie prematura, ain
da nas posso is p<>r here ditarie- 
dade prudipost ia u esti <|oonçi, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne M^acea cOHertta), 
qae tem por agente um parasi
ta do natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio ie 
antisépticoa ««peei ios, eis em que 
consiste o racion d trata mm lo 
de esta doença. A Loçdo uali- 
séptica de PU òorina, prep ira
da sobre estas bises, tem com
provado, oom seus osplen li l h 
resultados, as asserções do dis- 
ti noto medico francos.

Depoeito geral: 
pbarmiiciii Hoiirlam*»

Rua Nova de Souza, 37 a 41 
BRAGA

A’ vonda na Barboaria Bra
ga & Filho, praç 1 do Barão de 
S. Martinho.

ANNUNGIOS
Bicycleta

(Modelo UOD
Vende-se tuna nova, 

com roda livre, pezando 
12 k.*’ e tendo 5 ,"*50 de 
andamento por volta Hua 
dos Chãos, 1 16 —Braga.

(385) ________

Cisa para vender ou alugar
Aluga-se ou vende-se 

uma morada de casas, de 
nova construcção e tres 
andares, na rua da Ponte, 
d’esta cidade. Para tratar, 
com Manoel Antonio Es- 
teves, largo dos I erceiros.

(383)

Venda de casa
Vende-se uma magnifica 

morada de casas, sita na 
rua de D. I- rei Caetano 
Brandão n.0* 83 a 91. Para 
ver e tratar, falla-se com 
o snr. João Vieira, na rua 
Nova dc Souza n ’ 6 e 8.
W)

Observações d uma 
parteira do Porto

Conselhos ás tnãts f uturas
Uma parteira das mii» nonon- 

tuadas 4o Fort», a »nr.a D Ma
ria Amélia Vieira dLtbrou, rua 
do Commerciodo forto n ’ 211, 
depois de repetidas experiências, 
indica os maravilhosos resulta
dos, que obteve, n» sua ohnioa, 
com o uso d'um regenerador mui
to conhecido e rec miuwndado. 
Bem andarão as mães futuras 
em meditar a declaração d'essa 
parteira, onde acharão preciosas 
indioições, de que so hão de 
lembrar em devido tempo.

«Exerço, ha onze annos, a de
licada profissão de parteira, n'um 
dos bairros mais pobres o popu
losos do Porto. Insisto n*osta 
particulari iade, quo por conse
guinte muitas das parturientes 
«\o falhas do» recursos sutlicien- 
tes e que, trabalhando, ficam 
sujeitas ao eafalfainento do orga
nismo. Assim acontece me en
contrar a miudo mulheie», cuja 
gravidez tinha mau andamento, 
visto seu estado de fraqueza Mu
lheres exíanguo» vi, por causa 
de henimorragías consecutivas 
ao» parto» e aos abortos. Etn 
taes casos, e também em doen
ças, como a leucorrhéa irregu- 
lai idade das e|>ooM, dôres de 
ventre, recommondei frequente* 
monte as pilulas Pink 0 sempre 
observei qu a» parturientes rea- 
tabeleciaia e de prompto. A'e 
mulheres gravidas, aconselho as 
pilulas »ó a partir do quinto 
mez, e timb -m notei quo a mãe 
aproveits oom o tratamento, vis- 
t > o apetite uuhar-so estimulado, 
enriqu locr-so o sangue, nugmen- 
tiram as fnçis e assim melhor 
c irror a alimentação. E os filhos 
niscmi uni» robustos. E' para 
»up|el' que, se todas as mulhe
res giavidas so tratassem nas 
devidas condições com as pilulas 
Pink, o obituário |>or fraqueza 
cougenital blixaria muito. Ain
da 111 iis observei que as mulhe
res fraca» e anetnioas, quo criam 

, os tilho», tieam robustas o uu as
pilulas Pink, quo augmentam 
a quantidade de leite, ctija qua
lidade também melhora.

Em presença do tão optimos 
resultados, tantas vezes averi
guadas no exercicio da minha 
profissão, julgo prestar serviço 
h humanidade, dando aqui pu
blico testemunho da exoellenoia 
das pílula» Pink e manifestan
do a minha admiração por tão 
excellente preparado».

A um medico foi oonfiado o 
enoargo de responder gratuita- 
mente a todas a» informações 
relativas ás pilulas Pink, que 
forem pedi las ao» nnrs. James 
Uassol» A U.‘, no Porto.

As pilula» Pink, foram offi- 
oialinente approvadas pela Junta 
Consultiva dc Saude. Estão á 
venda em todas a» pharinaoias, 
pelo proço de reis * caixa 
e 5AtM)0 reis, 6 caixas. Deposito 
geral para Portugal, James Cas
sei» A C.*, rua do M ttiwnho «la 
Silveira, 85 — Porto. (26>)

_ ______________________ ___

IVANHOÉ
E' 0 titulo 80 primoiro rom in- 

oe da «Nova Collecção de Lei
tura», quo a casa editora Gui
marães, Libanio A C.*, d* rua 
da S RjqueJlO—Lisboa, acaba 

1 dc iniciar.



CARVÃO ALICORNE
Este carvão, superior a qualquer outro, torna-se re- 

commcndavel a todos os snrs. consumidores por ser 
muito duradouro e de facil combustão nos fogões e tam
bém muito barato.

A’ venda no armazém de João Rodrigues Antonio, 
rua de S. Vicente, n.° 56 a 6o.

. PREÇOS

Posto em casa do consumidor:

15 kilos (arroba)
200 kilos
6oo kilos

1000 kilos
(357)

i 5o reis 
i egoo reis 
5a?6oo reis 
9»3oo reisDROGARIA CARDOSO

GERENTE—Francisco José de Faria Guimarães
Empregado que foi durante 26 annos, da Drogaria do Dominguinhos 

(do Exo.“* Snr. Vieira Machado)
ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphaos
Completo sortido de lernhr». rimentoa, oleoa.

brork»», plurfi» e lodos os mais artigos referentes a drogaria, 
qpe fornecemos aos melhores preços do mercado, sempre de qualidade 
t pureta garantido*. Fornecimento de pharmaoias, oor>f<«<;ção de phar- 
macias portáteis, etc. Perfumarias.

LABORATORIO ÕÃmÃR \ PESTANA
ANNEXO a antiga

PHAKJACH nos OKPHÃOS
Direotor elinico: DR. PINHEIRO TORRES, medico cimrgile pela Uni- 

▼eraidade de Coimbra.
Preparador: JjJo C*RDOSO, plinrmaooutioo, com estudos especiaes 

de analyse, feitos sob n direoçRo do Exc."" nr. Dr. Alberto d’Aguiar, 
léute da Escola Medico Cirúrgica do Porto.

Analysos chimicas, iniuroscopioas e bacteriológicas, applieadns á 
olÁpioa, industria e agricultura. KalerilUMçbew. Suru» r lacei* 
aíaa. l>ettra ealeriilanUea.

PHaRMvCIa dos orphxos 
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
rmç* mi mcipal — «nua

CONFEITARIA CENTRAL
(ANIMA CASA MADORA) 

Antonio Joaquim de Carvalho
RUA DE S. JOÃO Ni* 31

N este estabelecimento encontra-sc sempre variado sortimen
to de doce fino, dc chá, de massa, de fructas, etc., etc.

Apromptam-se encommcndas tanto para a cidade como pa
ra fôra, com a maior brevidade e modicos preços.

Vinhos finos, engarrafados e a retalho (244)

Collecção do Povo
Scieutifica, artística, industria* 

( a ('ricota
Publicação mensal ein 

volumes cai tonados de 64 a ijõ 
paginas, ao preço de 100 reu

Estão publicados os seguintes 
volumes:

Adubo» chimieos e estrumes, 
por C. de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Guia pratico de photographia, 
pir Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

Pedro A Irares Cabral r o des
cobrimento do Ura til, por Faus- 
tino da Fonseca.

A sabir:
Almas do outro niundo, por 

Amadeu de Freitas.
Todo» os podidos devem ser 

dirigidos A Livraria Editora — 
Guimarães Libanio & C.a, 108, 
rua de S. R que, 110—Liaboa.

0 remedio de AYER, 
contra sezões.—Febres inter
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cúra ra
dical das escrophulas. Frasco, 1*100 reis.

Todos os remédios que ficam indicados, são altamente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

Piluiaa Callárlicaa de Ajer—O melher purgati
vo, suave, inteiramente vegetal.

-—
Peitoral de Cereja de Ayer

PEITORAL Fara a prompta cura dt .

Tosses, defluxos e 
constipacoes, l<r o n - 
chite, catnrrho pul
monar, da tísica pul
monar no gráo inci
piente, c para propor
cionar altivioe socego 
aos doentes da tyslea 
ou dos tubérculos 
pulmonares, mesmo 
no estado mais adian
tado dessa moléstia.

Frasco, ifioo reis.

0 VIGOR DO CABELLO, 
DO DR. AYER,

aio tem rivaJ para r^títuir ao cabello branea 
ou griMdbo a sua côr e frescura, r maater a 
cabeça limpa e udia. Segundo a dedaraçlo 
dc todo a» peeaoaa que o u»am, 4 o preparado 
dr toucador maia popular e elegante e que me
lhor faz creacer o cabello. Quando ar f landulaa 
rapllíarca ae debilitam por dornea, velhice oa 
«cjruido, cate cosmético renova lhes a vida •< 
àn*llo recupera a aua p 'Unitiva

Abundância e Formosura.

TONCO 0R1EMAL 
MARCA ‘CASSELS»

Exquiailn prepararão para nfoimoMar o rabello.
-—Extirpa todas as aflecções do cianeo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua Florida (marca Casseis).—Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

Sabonetes de gly ccrina (marca Casseis).— Muito giandes, 
qualidade superior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

vermífugo de b. l. Fatineaiock—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efleito quando 
0 doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

Perfeito desinfectante c purineaute de Jejc», para 
desinfectar casas e latrinas, também é excellente para tirar goidura 
□u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Pi eco, 240 reis.

Deposito—Jame» caaaei» «& c.', rua do Mousinho da Sil
veira, n." 85, i.°—Porto. (42)

JOÃO BAPTISTA RIBEIRO
20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA

Esta casa é uma das mais antigas 
e acreditadas n’esta cidade, e tanto 
que foi, officialmente, incumbida das 
ornamentações para as solemnes exé
quias de sua alteza o snr. D. Au
gusto, de sua magestade 0 snr. D. 
Fernando, de sua magestade 0 snr. 
n. Luiz I, do snr. arcebispo de 
Larissa e coadjutor do bispo <ie La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas Honora- 
to e do snr. conde de S. Bento, e 
encarregada de mandar pessoal e 
grande numero de vestidos d’anjo, 
para a imponente procissão que em
Lisboa se realisou por oocasiKo do Centenário Antoniano.

Tem ido a diversas terras do paiz, encarregada de ornamentações 
fúnebres e festivas, como a Villa Real, Villa Flor, Ribeira de Pena, 
FjJgueiras, Arcos, Bar ca, Barcellos, Povoa de Varzim, Povoa de 
Lanhoso, eto., etc.

Pharmacia Mcdema
ANNEXOS:

Pharmacia homaopathica. 
Esterealisações diversas.

Perfumarias
Consultas Mfdtcas
Aviamento de receituário 

sob a inspecção d’um d< s 
pharmaceuticos proprietá
rios.

VINHO TONICO ÍNALEPTICO
CE

Nsmpnlo 4 MHcedo
De muito bom paladar e I 

bem acceite por todos os es
tômagos, é de primeira or
dem como nutritivo, anti- 
neurasthenico, estomrchico 
e reconstituinte.

Usa-se nas convalesnen 
ças, tuberculoso, e-crcphu- 
las,rachitismo, fraqueza ge 
ral dyspepsias, ete.

Numerosos attestados me

Nos últimos tempos, foi encarregada das festas mais famosns que 
u’«Bta cidade se teem realisado, como das ornamentações da Cathe- 
dral, para os solemnes Tt-Deums por occasião das visitas de sua 
magestade el-rei o senhor D. Carlos e do snr. major Mousinho de 
Albuquerque, festas da Consagração da Diocese, Centenário do Bom 
Jesus do Monte e sole nine entrada do actual arcebispo primaz, snr. 
D. Manoel Baptista da Cunha.

Tem um grande sortido de fazendas e carros funerários, que vão 
a todos os pontos do pais, por um preço relativamente diminuto.

| dicos comprovam 11 nta ef- 
’ ficacia.

Este vinho é esoropulosa- 
mente preparado peb s au- 
ctores, 0 medico e pharmn- 

I ceutice de I.* classe H. 
I Sampaio e pelo seu socio o 
II pharmaoeutioo .1. Macedo. 
|, 55, Campo de SanfAnna, S9 
I BRAGA

DROGARIA
DE

CABVALHO & C.‘
(9!

•__—____ _______ •
H I*N* nn.OJOUlK 

FORT!KKA I

‘ E’ que se vendem os afa- i 
I mados relogios nacionaes, * 
I por preços baratíssimos 17.

C 6 1----------- 9

Tapeis pintados para forrar salas e tintas para pinturas.
Grande sortimento de oleoe, vernizes, cimento, gesso de estu

que v pincéis, o que tudo vende por junto e a retalho.
Garante-se n’este estabelecimento a boa qualidade das fazen

das recebidas, a maior parte directamente do estrangeiro.
Picços na proporção da sua qualidade, sem competência

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

X* HI I.OJOIR1I |
। POHTlClKn i

1 Praça dc, liarão de S. J 
’ Marlindo, 46 a 42—Br«ja I 
j Porta do Souto
♦ E’ que melhor e maia ba- « 
; rato se concerta toda a qua- * 
| lidade de relogios. (3) ।

♦v—>—• c —ex— v. »]

Os Mysterios da Inquisição
F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres, )>or 
Manoel dc Macedo e Roque Ga 
meiro.

Cada fascimtlo de 48 paginas, 
papel de luxo, in ignifieamente 
impresso em typo elzevir, com 
uma formosíssima, estampa a |2 
cores, ISO reis.

A rainha santa
GRANDE ROMANCE HÍSTORICO

Illustrado com explendidas 
gravuras e chromos

A primeira caderneta contém 
24 paginas in-4.°, papel supe
rior, com 5 gravuras e vinhetas 
e uin lindo chromo a cores.

O melhor romance historico e 
mais bem illustrado, em distri
buição.

Um primoroso brinde aos as- 
signantes e um quadro repre- 
sen‘ando a Pista de Coimbra.

Cadernetas semanaes de 24 
paginas illustradas, 60 reis e 
tomos mensaes de 120 paginas, 
300 reis.

Pedidos de assignatura, á Li
vraria Editora Guimarães, Li
banio & C.*, rua de S. Roque, 
110—Lisboa.


